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0 TTÜANO 

T T U , 23 DE MARÇO. 

Industria. 

À industria, essa alavanca poderosa, que tão 

grandemente tem contribuído para elevar ao 

iasügio da riquesa tanto moral como material 

não só a Inglaterra, como também outros pon-

los do globo, c que é o mágico tálisman, gra­

ças ao qual á America do ̂ íorte tem surpren-

dido ó mundo pelo seo progresso, começa fe­

lizmente a apparecer entre nós, e estando ape­

nas em seo nascimento, ja sua influencia bene-
Jica se faz sensível. 

Ella é indubitavelmente representada em nos­

sa cidade pela Fabrica de tecidos de S. Luiz, 

onde se faz diariamente 800 varas de panno 

grosso d'algodào, próprio para roupa de tra­
balho, sendo, como todos pod'^"VciiuCa1 | 

melhor que neste gênero conhecemos. 

Esta Fabrica, movida por uma machina de 

vapor de força de 30 cavallos, consta dos se­

guintes appardhos mechanicos construídos nos 

Estados Unidos : i cotton-gin de 50 serras, 

FOLHETIM DO YTUAINO 

Houve uma época e m que o gesto pela Hlteratura, 
e com especialidade pela poesia, leve nesta boa terra 
tal entrada, que em cada canto se esbarrava com u m 
rate, e m cada rua com u m coosuminado litterato. 

Não éra ludo : os poetas escrevião versos, e estes 
erâo logo tradusidos e m doces accordes. 

Não consta que houvesse tempo, e m que mais ho­
menagens se rendesse as nove musas, que por sua 
parte ja se vião atordoadas. 

Essa mania passou para dar logar exclusivamente 
a* musica. 

HHmittado foi o numero dos adoradores de Euterpe; 
formou-se diversas sociedades musicaes, chegando a 
contar-se cinco,' que trabalhavão com o mais dedicado 
gosto. 

Também passou a mania ; hoje temos duas bandas e 
u m quarto ; pondo-se de parte a dos alumnus de S. 
Luiz. 

Voltaram-se as vistas para o tfaeatro, e durante mais 
da u m anno, deo a mocidade regularmente algumas 
recitas bem desempenhadas, e noites tivemos agrada-
velmenie passadas. 

O furor theatral chegou á composição : algumas 
producções da terra forão eihibidas com especial agra­
do, e se não fora o receio de offender a modéstia do 
collega F., poderia citar duas bem interessantes de 
sua lavra. 

Passou o tempo do thealro e vieram os soirées. 
Houve uma serie delles. 
Este divertimento sempre trouxe mais dissabores que 

praser. 
As BYPOTHBSBS, os DITINHOS e mais cousas, DUO pu­

deram conirabanlançar o praser d'aquelles, que leva-
vão horas e m lúcio gástrica, tentando extinguir o sal 
do queijo do reino com o amargo da cerveja, e o amar­
go d'esia com o sal d'aquelle. 

(Jahiram, pois, os bailes, com desgosto de u m nu­
mero sofTnvel destes e abundante dos que querião so­
mente dançar. 

1 uller, i picker, i grinder, 2 strjppers, 8 

cards, 2 rail-road-heads, â-drawing-frames, 

1 spuler, 4 spinning-frames, 1 winder, i Lea-

mer, 2 spoolers, i dressing-frame, 26 loones, 

1 machina de ennovellar fio, e outras peças ac-

cessorias, como serra circular, bomba d'incen-

dio, etc. 

0 abastecimento d'agoa para este Estabele­

cimento, onde também se encontra um moinho, 

que pôde em um dia moer 40 alqueires de mi­

lho, é feito por meio de uma bomba tocada á 

vapor e collocada a 000 pès inglezes da Fabrica. 

Quem contemplar com os olhos da intelli-

gencia, o trabalho de todo este grande mecha-

nismo, njo pôde deixar de íicar maravilhado. 

E' realmente curioso vôr-se, como o algodão 
que entra em rama, transforma-se pela acção 
das machinas em panoo. 

Os operários empregados, em numero de 52 
são todos da terra, c apezar de inconstantes, 

cõiaíudo supprem pcifeilameule a falta do es-

fflmgeiro. N'este numero estão comprehen-
didas muitas mulheres e algumas creanças, 

visto o aperfeiçoamento das machinas pennit-

lir, que o serviço possa ser feito mesmo por 
ellas. 

Do que temos dito deduz forçosamente o bom 

senso, a grande vantagem que Ytu auferio d'es­

te Esttbelccimenlo. De facto, somos testemu­

nhas de qrje, muitas famílias pobres, para as 

quaes os meios de subsistência erão muithsimo 

escassos, hoje graças ao.apparacimentu desta 

industria entr̂  nós, vivem mui commodiaicote. 

Reconhecedores destes benefícios, não po li­

mos deixar de render homenagens aos funda­

dores desta Fabrica. Sem duvida ti verão elles 

grande luta para superar os não pequenos obs­

táculos que os cercaram, como quasi sempre 

acontece, quando se quer realizar uma empresa* 

desla ordem. 

Felizmenle, porem, tiveram a firmésa neces­

sária para tudo resistir e vencer, e hoje gosão 

do frueto de tanto trabalho. 

Este resultado feliz animou, como era naUL 
ral, a muitos outros homens, egraç*. 

pio, ja no S..lto se constróe um oi 
lecimenlo do mesmo gênero, bem 

Paulo, Rio e Província do Minas. 

Fazemos votos para que o contagio continue 

em larga escala, e para que outros ramos de 

industria, que tem em suas mãos uma grande 

parle do nosso futuro, tenhão igual sorte. 

Correo-se a cortina sobre os soirées, eappareceoo 
jogo. 

Jogou-se muito, ate que afinal com o appareci-
mento da KSTRADA DE FERRO, de fata) conseqüência, 
a Policia entendeo que devia dar de si, e em u m bei-
lo dia suspendeo o TRANSITO, obrigando u m dos em­
presários á uma multa, e os passageiros ao pagamen­
to de atrasados PASSES. 

C om a cessação, ao menos apparcnte, deste ramo 
de industria surgiu , de novo o gosto musical. 

Não sei em que se funda a sytnpathia de tal transi­
ção, mas o que é exaclo é que, sahindo eu, n'esse 
tempo, á passeio e m diversas tardes, por toda a parte 
ouvia sons de destacados instrumentos ; aqui u m prin­
cipiante de Sax, que fasia uuv ir primeiro o barulho das 
bombas, que o som do instrumento ; ali u m duo, já 
tirando alguns sons de Oplucleide 5.°; là uma flauta, 
soprada por lábios formados para tocar trompa ; a o -
là u m Bomburdino em lueta com uma euibocadura de 
flautim e assim por diaute. 

t o m esta mania andou de mãos dadas o furor gym-
nastico, e não foi para espantar, o vê--se uma burri­
ca ordinariamente armada â rua de S. Uila, e Mister 
L. a dar algumas lições a u m bucephalo, verdadeira 
caixa d'ossos, que ba tempos separou-se da vida, sem 
dar indigestão aos curvos. 

1'as^ado esta febre, veio a dos —quadros vivos —, 
havendo mais de uma extubiçao com caracter meio 
publica e meio particular. 

A' ella seguio-se outra vez o gosto pelo thealro. 
Regorgitavào de expectadores os camarotes e a pia-

téa, para assistirem a representação de produções 
creoulas : dramas, comédias e musica erao cieações 
da terra, e pur espirito de bairrismo, ou por bem ex­
citado enthusiasmo, houve profusões de apptauso= a 
todos os compositores. 

Temos tido u m longo interregno, e como em todas 
a peripécias da vida humana, tem uma paite muito 
activa a mulher, lambem nós a encontraremos mo­
tivando a longa pausa, que tem havido nas represen­
tações theatraes : ha falia de um ou dous homens, 
que possão temporariamente mudar de sexo, já que 

se considera crime de lesa — pudicicia, a entrada de 
uma mulher e m scena, sem que faça parle de uma 
companhia mercenária. 

Oual é a mania de hoje então? Será o VIOLINO-? 
Não ; o gênero humano vive e m guerra aberto, r 

a sua arma mais poderosa é a língua, e essa existio 
sempre. 

Não é difficil actualmente saber-se o objecto que 
preoecupa a attenção geral. 

Nas lojas, nus armazéns, na rua o nas casas parti­
culares, ha u m lhema para todas as conversações, ê 
a inauguração da linha férrea. 

Aqui, uma moça do tom, muito atarefada no pro-
gramma do seo toilette ; ali u m dandy a contar ns 
dias de festa, e muito atrapalhado na escolha de d U 
versas calças de lintssima gaseinira, sem poder resol­
ver-se* pela primasia, que deve merecer esta ou aquU-
la ; acolá u m casal a dar balanço na loura e roupa 
de cama, de harmonia com uma relação dos hospedes 
certos e dos prováveis, resolvendo aíinal, u m devoc-
cio forçado, mus temporário, a respeito dos hospedas 
casados, como unicu meio de os accauituudar nas et-
ireitas proporções» de seu lar.. 

.Nas lojas, os negociantes a descerem fasemias finas. 
e sem mãos a medir; as costureiras a recebei-aa © 
transformai as, lançando imprecações contra o pro­
gresso, que ainda não descobrio o meio de oprornptyr-
se u m vestido, com a mesma facilidade com que se IÍNI 
a sua photographia. 

A geule habilidosa a trabalhar nos aprestosfestivacg, 
e a cidade Ioda en> movimento. 

Kis o estado arlual djtla, estado cuja eflerveseencia 
vae subindo, nu ihernioiuetro do enliiusiasmo, ale o 
dia em que, segundo a uidem oalurat das coisas, tu­
do vulte aos seus eixos, por causa du falai CONSIJMHA-
TÜM EST I 

Só eu, leitores, impassível como o cego e surdo de 
nascença, não sou arrasladu pela onda vertiginosa, a 
cá do meu canto, aj rcciando o movimento, irei vos 
dando parle de vossos próprios feitos, si a minha ts-
tróa mostrar, que posso continuar a .rabiscar. 
XOÃOSINHO. 
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Imitemos pois, e com fervor, os habitantes 

do torrão soberbo, a cujo sábio os relâmpagos 
M i s s a . — Q Sr. Tristão Mariano da Costa 

acaba de_jcojiuJSoXjíHíInrr^^ 
do Ceo não puderam resistir, e a cujo soídado J ç j p a j T p ^ Ainda 

nao „ assistimos aos ensaios, mas a julgar pela 
as tentações da terra nao puderam corromper. t w p n m g r ^ 

NOTICIÁRIO 

"augurar-jhe u m feliz exilo, 

Falirei m o n t o — E m o numero passado 
noticiamos o do Sr. Coríolano da Fonseca, filho 
do nosso amigo Sr. Antônio Augusto da Fon­
seca, sobre o qual, lê-se no Diário de Santos, 
de 11, o seguinte : 

<( No dia 7 do corrente fatleceo de febre araa-
rella, na Cidade de Campinas, o empregado da 
casa de Martinho Prado & Wright, Coríolano da 
Fonseca. 

Fugindo da epidemia reinante, Coríolano, cui­
dando escapar á ferocidade do mal, retira-se pa­
ra o seio de sua família, mas levando ja com-
sígo a sentença fatal. 

Geral tem sido o pesar, que tão desastroso 
facto veio causar entre os amigos do finado, que 
na flor dos annos quando tudo lhe éra risonho, 
trocou os labores da vida pela paz da Eterni­
dade. 

Como ve-se dos respeclivos anhuncios,a Exma 
Sra. D. Guilhermina Vieira Wright e os colle-
gas do liuadò, fasem celebrar missas no 7.° dia 
de tco sempre chorado passamento. 

Enviamos nossos pêsames á família do fina­
do, e lhe recomendamos a precisa resignação.» 

Tanto no Diário de 11 como no de 12, en­
contra se convites da Exma. Sra. D . Guilher­
mina Wright, dos amigos o consocios do fina­
do no Grêmio Bavards, e dos empregados da 
casa commercial de Martinho Prado <& Wright, 
para missas, que mandarão diser pelo seo repouso 
eterno. 

São provas, taes demonstrações, tanto da im­
prensa como dos particulares, das sympathias de 
que gosava o finado, entre aquclles com quem 
convivia ; e, se a transcripção dellas, como jus­
ta apreciação das subidas qualidades de quem 

Mão Jéeoo fui ceifado pela morte, pode de al­
guma sorte mitigar a dôr, que opprime o cora­
ção paterno, tão justamente acabrunh&do, bem 
como os dos parentes e amigos, aceitem os mes­
mos, de nossa parte, mais esta manifestação do 
quanto os consideramos. 

Outro-—No dia 10 falleceo em S. Paulo, 
o Ten. Antônio Florindo Kodrigues do Vascon-
cettos, tio do nosso amigo e collega Dr. Francisco 
Antônio Barbosa, condecorado diversas veses em 
campanha. 

Como militar e homem de bem, legou á seos 
filhos, o que coslumão legar os servidores do 
Estado—a pobresa. 

Nossos pêsames ao collega e a sua família. 
liOrreio.—Continuão as reclamações. Um 
nosso assignanle de Campinas nos declara ter 
recebido até o presente, Ires n.09 do Ytuano. 
Vá com vista aos agentes de Jundiahy e d'aquel-
la cidado, visto que d*aqui são enviados com 
toda regularidade. 

i\ova Lollzà. —Recebemos um opusculo 
publicado pelo Sr. Commendador João Elisiario 
de Carvalho Montenegro, fundador J'aquella co­
lônia, no qual se encontra o seo histórico desde 
a fundação até o seo estado actual. 

Nós que reconhecemos a imprescindível ne­
cessidade da disseminação de estabelecimentos de 
tal natureza, recommendamos a todos os amigos 
da prosperidade desta Província,a leitura d'aquol-
lo opusculo, onde se encontrão lições, que mui­
to aproveitão para futuros commettimentos. 

L' mais um serviço importantíssimo prestado 
por aquelle cavalheiro, em negocio de tão so-
bida monta, como seja a colonisação. 

Agradecendo a offerta que nos fez^de um e-
xemplar, de coração desejamos o completo en-
grandecimento da colônia. 
Arêense.—À propósito «Ia indicação do De­
putado l)r. Ulhôa Cintra, para que a Assem-
bléa representasse sobre a necessidade da sup-
pressão da pena de galés, em relação aus delictos 
commettidos por escravos, traz o Arêense de 9 
do correnlo, um editorial, no qual se mostra o 
estado em que nos achamos depois da lei de 28 
do Setembro. 

E* urgentíssimo que o poder legislativo neu-
tralise as conseqüências funestas, que resultãu 
de uma lei, que sendo boa quanto ao seo tim. 
todavia, ahrio brechas á desmandos, que devem 
ser previnidos. 

0 embaraço opposto ao desenvolvimento da 
lavoura, infallivelmente importará também em­
baraço e muito grave para o Brasil ; é preciso 
pois, salvar-se o Brasil. 

semente do Ceu, que faz brotar milhares de actos 
caridozos, que faz-nos crer em Deus. Bento de 
Barros era manso, na verdadeira accepção chris-
tã, e bem aventurado, pois diz São Matheus : — 
bem aventurados os mansos, porque é delles o 
reino — dos céus. 

O seo commercio era tão agradável que senlio-
se o homem melhor ao chegar-se a elle. 

Como se sente agradável sensação ao abrigar-se 
debaixo de frondoza arvore, nas horas calmozas 
do dia, ao tratar-se com Bento do Barros o cora­
ção se dilatava, sentia-se melhor, como um ele­
mento amigo, e as fontes do bem se abrião em 
nós. 

U m a athmosfera de bondade o cercava. Ti­
nha o cuidado de occultar as boas ohras que fa­
zia : nâo deixava o seguirem no caminho da be­
neficência. Portransivit bonefaciendo. 

Atravessou a vida, exercendo por toda ella a 
caridade que lhe enchia o grande coração. 

Quazi toda a safra era dedicada à caridade. 
Elle fazia mais do que dar seo dinheiro, seo 

trabalho, seos serviços. Dava seo coração, seo 
sentimento, suas bondozas palavras, fce ouvia 
u m mal que não podia remediar, dava suas la­
grimas, e o coração sempre aberto e compassivo. 

Era inclinado a caça como Santo Huberlo. 
Não faço mal em comparal-o com um santo. Te­
ve defeitos, como toda a creatura : mas procura­
va aproximar-se todos os dias do nosso pae ce­
leste, que é o que faz o santo. 

Nemrod, Santo Eusluquio, São Norberto, São 
Martinho, e muitos outros eião ca^adoies. Os 
patriarchas caçavão, o que não farião si não fosse 
do gosto do Senhor. 

Bento de Barros era u m Nemrod, forte caça­
dor perante o Senhor. 

Religioso porem, como a maior parte dos pau­
listas, o seo exemplo mostra que se, pode ser o 
typo do cbristão, e ao mesmo tempo um forte 
caçador. 

P. SO U Z A . 

que o agente do Amparo—Informão-nos 
correio d'aquella cidade, incommodou-se com 
a reclamação, que fiscinos ha tempos, pela fal­
ta de jornaes á alguns assignantes d'aquella lo­
calidade. 

Não fasemos censuras direct. s, porque igno­
ramos quaes as agencias, que são menos sollici-
tas no cumprimento de seos deveres," entretan­
to as reclamações existem em virtude do constan­
te descaminho dos jornaes, provavelmente nas 
agencias intermedairias. 

Folgamos em saber que não se pôde entender 
com o agente do correio do Amparo, as reclama­
ções que havemos feito, e pedimos ao tempo, 
que tem o dom de tudo mudar, que se com­
padeça do statu quo menos lisongeiro em que 
se acha o serviço do correio, e que opere al­
guma transformação, em ordem a não mais re­
cebermos reclamações, que nos obrigão a moles­
tar tanta gente. 

Bitola estreita.— Lè-sc na Famih 
systema de canis de ferro, medida estre^^WB 
Fairlie, obteve o mel.iur exilo na Rússia O go­
verno condecorou o inventor cotn uma m e W 
lha de bronze, em reconhecimento da vantagem 
de suas machinas, adoptadas no caminho de fer­
ro de Livan. 

Companhia dramática—Logo que se 
abra o trafego até o Salto, virá a compa­
nhia dramática dirigida pelo Sr. Joaquim Au­
gusto, dar alguns expeclaculos em nosso thea­
lro, para o que se achão passados todos cama-
tes da 1.* e 2.* ordem. 

fò'UlHTOKlAES 
_LÜ 

TYPOS PAULISTAS 

OS CAÇADORES 

Temos na província grandes caçadores. 
Temos fanáticos pela caça, valentes contra as 

onças, e teimozos contra os veados ; porque não 
teremos também u m chronista para ellcs? 

Bem o mereciào muitos delles, alguns dos 
quaes ja se forão, o outros ainda aqui existem, 
lembrando os antigos. 

Bem o merecia Bento do Barros, aquelle ver­
dadeiro christão, aquelle forte caçador, que da 
mocidade á velhice professou fervente culto á 
Santo Huberlo. 

Fallemos pois dos mortos, visto que fallando 
nós dos vivos, nos podem taxar de laudatorios. 

Bento Paes de Barros é uma figura magestoza. 
Alma pura, coração grande, tinha lagrimas 

para todas as dores, amor á todo croado, allivio 
para toda a desgraça. O varão piedozo tem tanta 
valia como o sábio profundo, como o poeta pro-
pheta, ou o soldado valente. E' uma fonte de 
amor o caridade, que se espalha pela terra, é uma 

O D O B R E D E SINOS, 

Sr. redactor. — Amigo como sou das cousas 
antig is, não posso comtudo conformar-me com 
u m mão costume quj herdamos dos nossos 
maiores. Dizem que é bom tudo que nos veio 
dos nossos avós ; será, mas é preciso fazer uma 
distineção. 

D'entre as partes desse dislinguo, levanta-se 
hirlo, como a idea que traz, o malfadado do­
bre de sinos. 

Haverá cousa que mais irrite os nervos da 
humanidade do que o dobre de sinos ? na ver­
dade, ás vezes está u m christão na melhor ale­
gria do mundo preparando-se para saborear u m 
succulenlo jantar, por exemplo ; eis que dere-
pente o bojo cavernoso do sino grande da Ma­
triz da signal que algum pobre diabo resolve > 
fazer viagem para outra melhor. Damos u m 
pulo na cadeira, largamos o talher, se é que já 
o empunhávamos, o coração espreme-se, e o 
appetile esse evaporou-se n'um abrir e fe­
char de olhos como u m pouco de fumaça que 
se esvae no espaço. 

Quem será esse infeliz—é a primeira idea 
que nos relampeja no cérebro amedrontado. 
Amigo ou não, oecupa essa entidade nossa ima­
ginação ate que o somno venha cerrar-nos as 
palpebras, se é que não passamos a noite á so­
nhar com defuntos. 

Agora pergunta o abaixo assignado—que uti­
lidade poderão ter os dobres de sino? será 
para a humanidade rezar pelo finado? será 
para orgulho e para vangloria ? será para pro­
teger os sachrislães e urubus ? quanto â pri­
meira intenção, são inúteis ; estamos conven­
cidos de que ninguém reza pelos que se forão, 
somente porque ouvio uns dobres de sino : 
alem disso, mesmo admittindo a hypothese de 
que hajão rezas, sabendo que cada u m responde 
pelos seos actos, pensamos que as rezas de nada 
valem para mudar a Yida futura de quem foi 
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máo ; se o individuo foi bom, não precisa, e 
portanto e m ambos os casos os dobres são inú­
teis. 

Quanta á segunda, pensamos ser a verdadei­
ra : quanta mais dobres, tanto maior grandeza 
e fidalguia 

Fulano, que foi muito rico e fanfarrão teve 
uns tantos centos de dobres; ora nós somos 
naturalmente inclinados ás fanfarronadas, epor 
isso aguentem-se no balanço os que quizereuv 
imitar esse Fulano, e dabi o abuso de seme­
lhante uso. 

Quanto á protecção dada aos sachrislâes, 
basta dizer que o dobre é u m a das verbas mais 
rendosas dos sachristães e zeladores de igrejas; 
por qualquer dá cá aquella palha, escancarão-se 
os postigos das torres e u m a súcia de moleques 
pendurão-se nas cordas dos sinos e a hu­
manidade que fique surda. 

Depois, o nosso h o m e m recebe alguns pata-
cos e Yae-se muito conxo, quando elles de-
verião queimar-lhe as algibeiras, pois que re-
presenlão horas de amarguras para os seos se­
melhantes. E' preciso não baratear tanto o 
nosso culto externo. 

Se eu, que sou são como. u m pêro, tenho 
tanto medo aos dobres, qu mto mais u m homem 
estendido sobre u m leito de dores! não sou 
medico, mas se o fosse, teria com certesa ob­
servado essa influencia maléfica sobre a marcha 
da moléstia; como poderá o enfermo rezistir 
a idea luguhre que encerra u m dobre com to­
dos 1T e rr ? por certo que logo tratará de dei­
xar esta vida para u m a outra melhor 

Ha em Ylu u m oulro máo costume que her­
damos de não sei quem ; refiro-me ao toque 
da campa pelas ruas. Haverá som mais iugu-
ure e plangente do que o desse instrumento de 
terror ? parece mesmo que irrita os nervos mais 
fortemente do que os taes dobre* 

Supponhamos que os sinos derão signal de 
que morreo alguém mais ou menos chelpudo ; 
dahi á pouco vereis o h o m e m da-campa : é u m 
etbiope dos mais ethiopes que se encontra, traz 
u m bilandráo prelo por cima dos hombros e 
um a lata das mais sombrias que existem por 
este vallede lagrimas. 
.Ainda tudo isto é nada em comparação do 

s im que produz aquella figura sinistra ; ja não 
é mais o dos sin >s que ás vezes lambem expri­
m e notas de alegria. O som campana! é sem­
pre o mesmo, triste e funereo ; exprime as an­
uas cruéis de u m corpo que se eslortega nas 
vascas da agonia 

Nada : deixemos este assumpto que já m e 
vae fazendo arripiar os cabellos Agora, 
não .me dirá st*, redaictor, qual é a utilidade de 
semelhante uso? quanto á mim, não vejo ou­
tra alem de encommodar o próximo. 

Porisso, peço-vos que intercedais perante a 
Câmara municipal, para que ponha cobro á taes 
abusos, que são altamente nocivos á seos niu-
nicipes, e assim muito obrigareis ao vosso cons­
tante leitor. 

O INIMIGO DOS DOURES. 

pathico Juiz de Direito, Dr. José Carlos-Ma­
chado de Oliveira. 

A associação ja tem uma bíbliotheca. e func-
ciona em u m dos salões da Loja Maçonica — 
Firmeza—. 

A fundação desta associação, cuja magna im­
portância é patente, é o resultado dos exforços 
do incansável amigo da instruçção — Dr. Ve 
nancio Ayres, que põe de parte tudo, quando 
trata de fazer com que—cada cidadão compre-
henda o papel que deve representar na ordem 
social. 

Inimigo do obscurantismo, elle adora a ins­
truçção, o saber, a luz ate o fanatismo V 

A mocidade pois, muito lho será grata e re­
conhecida. 

Com muito prazer vi no seo Jornal a notícia 
que deo de em breve chegar a essa veneranda 
cidade, a locomotiva que quer dizer : luz, pro­
gresso, e riqueza. 

As obras da Igreja continuào com animçâo. 
O Vigário Assumpção que as dirige, toma por 

ellas todo o interesse, e em vista da boa von­
tade que se nota entre as pessoas que concor­
rerão para a factura da Igreja, é de presumir-
se que não longe está o dia de se ver o tem­
plo acabado completamente. 

A confiança do povo ó tudo. Erla não tem-
faltado ao digno Vigário director de ditas obras. 
Deos queira que sua dedicação não se arrefeça, 
que continue a obrar de acordo com a importân­
cia do ônus que tomou em seos hombros.. 

8 de Março de 1873. 

VARIEDADE 

ITAPET1NINGA 

Sr, redactor. — Começo dizendo-lhe que as 
chuvas torrenciaes continuâo, o qóe, aíem de ou­
tros prejuízos, vae pondo em sobresalto o futu­
ro dos Lavradores. 

Com effeito ja é de mais. Minha avó, que sem 
ser das augures do século de Augusto, tem pre­
visões que serealizão, diz que isto ó o fim. do 
mundo ! Que a decomposição social, a liberti­
nagem dos costumes, o abandono do templo de 
Deos, a licença, tem provocado as iras, e que 
bem pouco falta para surgir u m Noé e tratar de 
uma nova Arca t 

Que está explicado u m circulo que vio ha pou­
co, em torno do sol, como u m iris redondo de 
magníficas cores 1 

Outro assumpto. 
No dia 23 do mez passado, fundou-se nesta 

cidade u m a associação—Propagadora da ins­
truçção—, 

E ' seo Presidente o nosso illustrado e sym-

C A S A R C O M V E L H A RICA. 

Trata-se de saber se é isso um bem ou mal. 
Divergem as opiniões. 
Alguém preteoü)e que tal união não é uma des­

graça, mas, peloconlrario, um verdadeiro achado, 
" V ^JÈ*e do c^°» u m a ventura sem 

par. 
Mas, porque? 
— Ora, porque não se aturão nem sogra, nem 

primos, nem cunhados... e porque, quando a 
velha morre cedo, como quasi sempre acontece, 
entra-se logo na posse de Iodos os bens e... não 
ha mais parente pobre. 

Ani está. pouco mais ou menos, como alguém 
raciocina para provar que não e u m mal. 

Vejão, entretanto, as leitoras como são as cou 
sas ! Não; pela nossa parte, estamos firme­
mente convencido do contrario. Para nós é fónt 
de duvida que alguém labora em erro neste as­
sumpto de tanta magnitude. 

Casar com velha ricaça não é um mal, não... 
é u m milhão de males, como passamos a pro­
var. 

* • 
Fácil é demonstrar os grandes perigos a que 

expõe-se u m mortal que contrahe. matrimônio 
com uma velha rica. 

Fácil é demonsirar que um tal matrimônio é 
o que mais desgosto occüsiona. 

Predomina, nelle o interesso e nào o amor, e 
um matrimônio sem amor é a peior de todas as 
calamidades. 

O casamento por amor tem seus temporaes 
desfeitos ; mas, também tem suas bonanças. 

Ü homem desespera-se ás vezes, porém goza 
alguns momentos de verdadeuvi ventura. 

Exprimenta o horrível tonnento do ciúme , po­
rem este, em vea de arrefecera paixão, augmeo-
ta-a. 

U m amor sem zelos ó u m petisco sem sal. 
Enfastia logo, logo aborrece. 
Isto será absurdo, mas não é menos certo. 

* * 
O que casa com uma velha não tem sogra con­

cordo; não atura primos nem cunhados-concordo 
também. 

Porém, oceorre-nos uma pergunta. 
Acaso uma velha gamenha não resume em si 

todas estas pragas famjliaresZ 

* Se com uma tal esposa tivéssemos também pri­
mos, sogra e cunhados... oh ! não seria preciso 
mais para duvidar da misericórdia Divina. 

• * 
Diz alguém que u m a mulher assim não dá o 

menor cuidado ao marido, porque não ha quem 
se lerrtbro de namoral-a. 

Será isto felicidade ou desgraça ? 
— Felicidade I exclama elle. 
— Desgraça 1 dizemos nós. Sim, senhor; 6 

uma desgraça, porque, não encontrando quem a 
queira, pretende a matrona fazer velar seus di­
reitos sobre o consorte , cujos passos segue de 
perto, cujas acções fiscaliza, não o deixando e m 
>socego nem u m minuto. 

A esposa moça vê-se obrigada a mostrar-se ma­
is indulgente para com seu marido, a conceder-
lhe fii.us liberdade e a fazer, como se costuma 
dizer, vista gorda. 

A velha concentra todo o seu amor em seu ma­
rido, em quem esse amor produz o mesmo effeito 
do que uma sova de páo. 

I.' verdade que muitas-vezes o amor de uma 
jovem não passa de uma mentira; mas» fea men­
tiras tão doces I 

E o amor. da velha éverdaJeiro, porem. . ha 
verdades tão amargas ! 

Estou crente que foi por causa do amor destas 
que se inventou o adagio que diz : 
— Quem te quizer bem te fará chorar. 

* 
• * 

Afiirma alguém que o homem, que dos posa 
uma velha, alenta ao menos a esperança de her­
dar depressa . . . 
— Que disseste, malaventurado ? Ignoras aca­

so que o matrimônio rejuvenesce e remoça taes 
mulheres, ao passo que alqupbra e envelhece os 
maridos? K não ba que estranhar nisso, por­
quanto é um século para elle cada hora que passa 
ao-lado de sua roida costella. 

Só u m marido neste caso pode fuzer idéa ex-
acta do infinito. 

* . .c;iiav e fefií*. 
A velha rica, qne se une a um moro. naga ita 

hoamenle todas as suas dividas, ma?, rTi'va"o'de 
tudo o mais. 

O iufeliz, pára conseguir u m trage novo, nade 
antes fazer muitos agrados á sua mulher o que é 
o mesmo que ser conderanado ao fogo lento. 

U m a assignatura e m qualquer thealro custa-
lhe muitos beijos, isto é, muitos dissabores. E 
ainda bade render graças á Providencia, so a vc-
Ihusca não exclamar: 
— Que quer isto dizer ? Meu caro, és dema­

siado cabecinha de vento para que eu tonsinta 
que te entregues a taes excessos... Não quero 
que me arruines tão escandalosamente, 

A matronaça é desconfiada; e receia que seu 
esposo entreguo-se a loucas aventuras e esqueça 
o amor que lhe professa. 

Se accede ao capacho de seu joven cônjuge, é 
sempre com a condicção de irem juntos 

E enlão é o marido victimá, a cada instante, 
dos ferozes zelos de sua cara metade. 

Se lixa o olhar na mulher loura do camarote 
de fronte, sua esposa fica rubra de cólera. 

Se'dirige o binóculo para a artista A... fica a 
velhusca pallida do indignação. 

Emfim, seo rosto toma todas as cores do pris­
ma, conforne elle encara a mocinha da tercei­
ra ordem, a morena da platea,a rapariga gordu­
cha e curada da esquerda, ou a macilenta e a 
esguia da direita. 

U infeliz marido é a única taboa de salvação 
que a mulher velha encontra no revolto mar do-
amur. 

Por isso agarra-se a elle com desperado vi­
gor, purque tem anticipada certeza de ir a pi­
que logo que lhe escape das mãos. 

Dabi provem seos ciúmes. 
Suas impertinencias. 
Suascóleras. 
Seos desvaríos. 

O amor de uma consorte moça pode ter seos 
perigos; mas tem suas duces cumpéosa^õcá. 

Entretanto, que compensações offérece-nos o 
da velha ainda gamenha ? 
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Nenhumas. i 
Nenhumas. I 
E nenhumas. 
Casando com velha, não aturamos uma ma­

mai de índole severa e temperamento bilioso , 
porem, esbarramo-nos mesmo em cheio com uma 
megera que, alem destas duas pragas, tem a de 
carregar o pesado fardo de meio século... e tanto. 

Não temos mowros na costa, como se costuma 
dizer, mas não podemos respirar nem u m mo­
mento. 

O consórcio por interesse é um peccado. 
O homem, que por interesse se liga a uma 

velha, encontra no peccado a penitencia. 
* . 

E' inútil dizer : 
— Apezar da vigilância de minha mulher, 

bei de achar sempre tempo para divertir-me com 
outras. 

Qual ! 
K A velha ainda gamenha é desconfiada, tem 
asWía, procede com suinma cautela. 

E' ella quem administra seus bens. Se seu 
marido reolta-se, ella lança-lhe em rosto sua 
humíde posição, disendo : 
— Tirei-te do nada !... Que serias sem m i m ? 
— Feliz ! Mais feliz do que agora "... poderia 

relorquir o esposo. 
» . 

Alguém talvez pretenda que exageramos. 
Pôde ser ; mas não ha exageraçào que não 

tenha seu fundo de verdade. 
O que asseveramos c que a velha rica é mui­

to mais temível, do que a moça pobre e bonita. 
Ha momentos em que esta converte nossa vida 

n u m paraíso. 
Rara é a vez em que a velha não nol-a trans­

forma n'um inferno. 
O amor da joven é o prazer, a alegria, a ven­

tura. 
O da velha é como u m banho de chuva ; dá-

nos calafrios, entisíea-nos. 
A moça tem primos, é verdade. 
Mas a velha. . calarrhaes, flatulencias e ou­

tros atrazos, achaques. 
A moça é manancial de prazeres. 
A velha... Deus nos acuda l 
A moça ama e mente muitas vezes. 
A velha ama e faz-nos ver estreitas ao 

meio-dia. 
A joven tem mãe, que se converte em sogra. 
A velha basta, e é mesmo de sobra para 

martyrisar-nns. 
A joven pôde ter a fraqueza de amar outros. 
A velha tem a fraqueza de não amar senão 

seu mar,do... o que é muito peior... muito 1 
Aquella procura dissimular seus defeitos. Não 

os conhecendo, não nos incommodão. O que 
os olhos não vêem, o coração não sente, diz o ri-
ta o. 

A velha, pelo contrario, mostra-se tal qual é. 
Casando-nos com uma joven, não sabemos 

se seremos infelizes, Fica-nos sempre uma tal 
ou qual esperança de ventura. 

Casando-nos com uma velha... são favas con­
tadas, 

Decida agora o leitor quem tem razão, se al­
guém, se Nòs. 

Ext. 

dos. Licores francezes, de diversas qualidades, 
xaropes de Caju, e Orcbata, tainaras, ameixas, 
figos, fruetas francezas, em vidros, biscoitos fran­
cezes, ervilhas francezas, peixes, em latas, os­
tras, lagostras otc. etc. 

A chegar: —Licor de Cacau, e outros muitos 
ganeros. 

Receberam para vender de commissão assu-
car branco f da terra ), a 6g500 a arroba. ( 3-3. 
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DEPOSITO O E C A L Ç A D J 

SIRE & C.a 

• 
Grande sortimento de Calçados estranguiros e 

nacionaes, lanto |.ara homens, como para senho­
ras e creanças, a preços mais baratos do que ern 
qualquer outra casa. (3 — 3. 

ATTENCÀO 

ANNUKCIOS 

TAVARES & LOBO. 

Acabão de receber gêneros de primeira qua­
lidade, bem como : 

Vinho—Bourgogne-r- de Cbambertin, ( espe­
cialidade ). 

Dito—Bordeaux-r-de Contcnac, (dito). 
Dito —Alto-Douro— do Meneres, { dito). • 
Dito, superior, de Collares, (dito). 
Dito —bordeaux, de Listrac. 
Dito » de Cavallier. 
Pito » de Souterne. 
Dito —Porto, superior, dito, Moscatel de Se­

túbal, dito, de Caju, dito, de Lisboa, tinto, e 
branco ; afamados Paraty, e licOr dos —Bernar 

A pessoa, de fora da terra, cujo nome igno 
nr^sè, que comprou fasendas ao abaixo assigna; 
Uo, deixando quantia superior juV pagajnejito,_ 
por não poder na oceasião fazer contas, queira 
àpparecer por si mesma, de modo a ser rcçunhe-
tíida, para verilicar a exactidão do pagamento, e 
receber a iraportancilTreslantc. - ( 4 — 6 . 

Joaquim Antônio da Costa. 

B A R B E I R O 

ABRIO-SE na rua do commercío n." 74 uma 
casa com todas as commodidades precisas para 
barhear, e cortar cabellos. Os preços serão os 
mesmos da Corto : barja a 200, cabello a 500. 

Antônio Joaquim Guerra. 
í'ií-3 

INAUGURAÇÃO. 
José Januário e Irmão, er » — — — <-- -J .*' 

palanques dividido-í em camarotes," os quaes 
achan-se desde já á disposição das famílias que 
quiserem alugar. Os camarotes são todos nu­
merados, e serão collocados em frente Â estação. 

(2-4) 

O abaixo assignado, professor da Eschola No-
cturna, declara que não recebe mais alumnos, 
sem que sejão apresentados por seos paus ou 
mães, responsabilisando-se estes pelas faltas. 

Oulrosim faz sciente, que para mais comnio* 
didade dos contribuintes,e sua,resolveo procede* 
as cobranças de 3 era 3 mezes. 

João Xavier da Costa Aguiar. *. 

YEND E - S E uma casa na rua direita, 
com doui lances e cxcellentes commodos-
Para tratar, com Antônio da Silva Teixei. 

ra. (2^4. 

VENDE-SE --Jtt 
so, e uma parelba de bestas mansas, sendo pra­
ticas no serviço, pelo preço de 4 0 0 $ 0 0 0 reis. 

Quem pretender, diriga-se á esta typograpbia, 
que se dirá quem tem. ( 2 — 4 . 

Y E N D E - S E a casa térrea de dous lance», nu­
mero 42 a rua da Palma, nesta cidade, perfei­
tamente situada, reconstruída ha pfluco mais de 
um anno, com magníficas repartiçõos, commo-
dos todos muito accados, boa estrebaria, poço t 
meio quintal. 

Quem quizer entrar em negocio, diríja-se «• 
Sr. Joaquim Elias Pacheco Jordão. ( 3 — 1 4 . 

BOM EMPREGO DE CAPITAL! 
YENDE-SE uma chácara na sahida 

da Cidade para o Salto, com grande 
casa de morada solidamente constru­

ída, forrada, assoalhada, o envidraçada, mas não 
acabada ; com commodos espaçosos para famíli­
as e escravos ; pasto em frente, e para o quintal 
um rico pomar plantado a capricho, e ja come­
çando a produzir ; grande capinzal, cafosal, ma­
tos para lenha, e boa porção de terreno de cul­
tura. E* edificada no logar mais aprazível des­
ta Cidade, ein frente quasi a estação da via fér­
rea, e sendo repartida segundo o gosto moderno, 
orTercce todas as vantagens hygienicas desejáveis. 

Quem pretendei a, pode dirigir so ao Propri­
etário na mesma chácara, com quem certamen­
te negociará, pois está resolvido a qualquer sa-
criíicio. ( 1 — * • 

LOJA 1URATEIRV 
DE 

JOSÉ GERIBELLO & IRMÃO. 

José Geribello CÍ Irmão, negociantes estabele­
cidos nesa cidade, participão a todos os seos 
amigos e fregúezes, que tem um lindíssimo sor­
timento de fasendas de muito gosto e superior 
qualidade, bonito sortimento de fasendas proprb» 
para a próxima festa da inauguração ; um bo-
uito sortimento de chapéos para homens , se­
nhoras e crianças ; variadissimo sortimento de 
calçados para homens, senhoras e crianças ; 
roupas feitas, completo sortimento de armari­
nho , perfumárias , bonitos brinquedos para 
crianças ; vinhos de superior qualidade e outros 
muitos artigos de gosto e novidade ; na mesn.» 
casa também vende-se sál, tintas e alvaiade. 

Esperão que Iodos os seos amigos e freguexes 
os queirão honrar com a valioza protecção do 
costume, certiticando-lhes que em sua caza en­
contrarão artigos de muito bom gosto e seus 
preços serão razoáveis o mais que íôr possível. 

TWW&MQ) 
LOTERIA GRÁTIS 

Os prêmios para a ultima loteria a extrahir em Abril próximo futuro, são oi seguintes 

Para o gorteio de 20:000$ um par do espelho oval. 

» candieiro para cima de meza. 

» par de jarras biscuyt. 

» corte de vestido de chita Baplista. 

» » » » » cambraia. 

» par de brincos de plaque. 

uma saia branca com tyoté. 

um par de botinas para senhora. 

» » » pulceira moderna. 

» colar moderno. 

A cada prêmio de 200$), 12 cevados de chita á escolher, 

'» » » 
» » » 

»M » 

» 10:000$ 
» 4:000$ 
» 2:000$ 

Para o i# sorteio do 1:0000 

» » 2° » 

Í> » 1° » 

» » 2o » 

» » 3" » 

» » 4o » 

» 1:000$ 

» 800$ 

» x> 
* » 

» » 

YTU, TYP, DO - YTUANO — 1873. 

* 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


